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UM HOMEM columnas do nosso jornal num P.ºr }sso, qu.e eu d~sconheça a ai::re- E foi assim, tramando na.s t~·e:as, que os sábios da reg1ao apenas sa
: preito de homenagem sobre to-' cia~ao do Jornal ltsboet~ e comigo que a ~ampanha surd~ pnnc1p1ou. bem o que toda a gente sabe. Não 
d . ' . . . 1 muitos dos meus conterraneos. Mas o ilustre perseguido, que por obstante cultivam a intriga; e se não 

-+-- OS OS pontos de vista JUStlssi- Resolveu o Espozendense dedicar 1 um tris escapou de ser meu compa- podem praticar acções grandiosas, 
. mo, a q~em pelos seus e~cele~- l hoje ao que foi seu dirigente moral j nheiro no Presídio de Braga, com- sabem inventar sombras nos espelhos 

Apagou-seª Lanterna de Dio-
1 
tcs predicados nos permite ah- : (e de facto) durante alguns anos, 1

1 

preendeu a tempo. E logo que um das consciências nobres. Homo homi-
genes, porque, quem o velho , • 1 d 1 d d · Ih + Lº · l 
filosofo procurava, apareceu mentar a esperança de que muito 

1 
uac; co unas e mo est~ pros~ em , amif?o e 01er.eceu, em . isboa, um ni upus. 

enfim! ainda ha de contribuir para 0 1 h~r:ien~ge~ .ªº.seu caracter, a sua partido aproveitavel-retirou. 1 Emfim eu tenho ~ grande ventu-
b d' d d 

1 
i lucida mteltgencia, e tambem de pro- ra de conhecer o meto e tenho tam-

em este . es~~ntura 0 ~O\ 0 
1 testo cont:a o ~es~otismo dos q'.le o . D!go-~hes que fez, bem. Is~o aqui . bem a convicçã? de que conheço as 

e para o pwgresso desta malfa- forçaram a ausencia que nos privou j e muito lmdo, mas so é lucrativo pa- Í causas que obrigaram o nosso ilus-
dada terra. do seu convivia. ra qualquer exótico viajeiro que aqui i tre conterraneo ao voluntário exílio 

SEMPRE agradá- Porque a verdade é esta: o dr. pare, porque, pàra êsse, ha manje- . para longe do seu torrão natal. 
vel a missão de ~~~ • Barros Lima tem a preocupação do , doura tarta. Os portuguezes-di- * 
prestar homena- trabalho; e a despeito de 'ter meios ' zem-têem o gosto condenável does-
gem a quem pe- AnTHUn EAnnos LIMA de fortuna nunca deixou de traba-1 trangeirismo. Tudo que fôr de fóra ;oda tª genhte sabe que o Espo-

bs l'd d · d lhar com afinco, como se disso tiras-
1 
é bom, é valioso, meréce a prote- . senliense raz a um ano uma cam-

b s~as qua 1 a es ~ Vtrtl~ es se - ! se «O pão de cada dia». Se o Tra- cção dos régulos locais. Assim tem: pa~ha acesa em prol do porto· de 
sa e ~mpor no mero social em ;)@ ~ UM~ creança com o pensar ; balho é uma virtude, para êle é tam- sucedido. E, valha a verdade, que 1 abr~go de_, Esposende, Um patriota, 
que vive. 1 ~ d u~ velho. . j bem um prazer. Ser útil a alguem, algumas vezes-mas tão poucas 1- ; cheio de fe, Cha~~s CoY:pon, ergt~eu. 

E quando o homenageado é j A sua mocidade co~-reu placida : 1:1~r:1ª terra de i~uteis e de egoistas, se. t~m ac_ertado. ~uanto mais pa- : 0 fa~ho e tem diligenciado alumiar 
do número dos nossos amigos , n_a «Lusa Athenas», pois nunca f~- ; e Jª qualquer coisa na escala do ba- tnotico nao era ajudar os nossos, 1 os cerebros dos hon~ens. do go_vern0> 

d , : nu a nota alacreante da esturdia rómetro social guiar-lhes os passos encaminha-los e dos homens do dinheiro. 1 empo 
. . . coimbrã. ve a e 101mosa ct a e para 0 futuro como outros nos fize- a a o ao. guma coisa se .te1n os nossos conterraneos - e . A Ih • . . ·d d 1 · ' b ld d ? N- AI · 

com o~gulho e com a m~ts mtl• ! dos doutores nunca o viu pela cala- " ram a nós. Sim: era justo; mas para feito, muito mesmo. Entanto creatu-
ma satisfação que aproveitamos 1 da da noita de banza er;i punho a e.. ~ ~ ..!.l isso era necessário que uma perso- ras ha, nadas e creadas dentro dos 
todas as ocasiões que se nos pro· ; soltar se~tidas ende~has a sonha~o- ! , @v~ ~~ , nagem que anda arredada, por cá 1 m.arcos de Esposende, que acham ri-
porcionam para lhes fazermos 1 ra bohemta do lnfimto. A sua un1ca parasse um dia-o Bom-Senso! Ora! 1 dzculos os esf~rç?s dos que traba-
real ar 

0 
seu v· I I 1 preoccupação era o estudo para as- mas êsse é que não põe cá os pés ... lham por essa tdea. 

ç a º! mora · sim merecer a estima dos seus pro- Digo-lhes que fez bem 0 dr. Ar- Cltaves Coupon, não passa de 
Cabe-nos hoje a hon:a de fessores e a sympathia dos seus con- tur. Lisboa é um meio grande. Ha um nefelibata que. alicerceia castelos 

nas colunas deste nosso ]Ornai discípulos. abundância ele trabalho e de diverti- no i:r; e estes zo1los achavam mais 
escrever algumas palavras sobre 1 . ? seu diploma de ba~h~rel em mentas. 'J'em as bibliotecas e os mu- razoavel que o Esposendeuse gastas-
alauem da nossa linda vila- J direito tem um alto meiec1mento. seus para 0 estudo e a mobilisação se .º se~ espaço .c?m outras coisas. 
al~uem muito n . , Não é como toda a gente um bacha- do espirito, e os teatros e Sam-Ben- ~ais uteis:-a polttica d.:: campaná-

0 . osso amigo, que , rei formado, na phrase mordente e to para desopilar 0 figado em dias no, o elogw .aos grandes da terra, O· 

emb<?r~ hoje afastado d~ noss.o caustica do notavel p~e~a G~e~Ta de spleen. • . relato .das sotrés particulâres, etc .. 
conv1vio, longe ondt: esta conti-

1 

Junqueiro. E' um caus1dico distm- * Pois o dr. Artur Barros Lima. 
nua adorando a sua querida ter- cto. . . Alêm de que 0 dr. Barros Lima espirito muit~ superior, viu as co~sas 
ra, conservando assim tradicões 1 Depois de formado ab!·m a sua é um homem muito culto. Conhece por outro prisma; e como p~tnota 
d r. ilº d ' banca de advogado, em Espozende 11 d d 1. que é, e como homem de acçao co-

e iam ta,. que sempre eu pro-' conquistando logo a sympathia e o me 1or e to as as iteraturas; e meçou a fazer tambem estudos vá-
vas do mais acendrado amor ao : admirarão dos seus constituintes pe- da portuguêsa e brasileira pode faiar rios ácerca do momentoso assunto. 

al ,,,. ex-cátedra. · 
torrão nat , e não esquecendo i la sua honradez profissional e pela resultando dêles artigos primorosa-., · 1 Tem um grande amor ao Livro, 
pmats os seus verdadeiros ami- / mane~ra distincta como en_carava as e êsse é-no dizer de Petrarca-o mente bem feitos, pub~icado~, 1:º Es-
gos que êle tem 0 condão de a si questoes forenses, que lhe eram con- amigo mais dilecto, 0 conselheirp p~sendeuse e em vanos drnnos de 

P
render com a · · _ . fiadas. . b l Lisboa, («Luta», «Jornal do Comer-
. , . m~1s smceia es- Vendo que n'este pequeno meio, mais pro o, ague e que nos traz ao cio», etc.). 

ttma e O mais acrisolado afecto. onde tervia o odio de mãos dadas espírito aváro de saber as grandes Digam o que disserem, mas quem 
O S D A d B @ ... &tfi.ui:. d., á'>aonc~ .fi-m."' manifestações dos Génios Creadores. b 1 . r. r. rtur. e arros 1 com a inveja, não podia dar ª. ~er.- 0 dr. Artur tinha nas suas ele- tra a ha _rar~ o e~grand~cimento da 

Lima a quem refenmos estas j' dadeira expansão ao seu nobihss1- ~º~ ~~·~ · sua. al~e1a e mais patriota e tem 
w ~, gantes estantes não só as obras pri- . 

francas palavras, neste numero mo cspirito, abandm:ou a su~ terr~, mas da nossa literatura, comei as ma~s. cer~bro e co;·ação que qu~nt~s 
que especialmente lhe dedicamos 1 que tanto estremecia/ e foi abr~r melhores obras de Hugo, Zola, Flau- poltt1que1ros de ma-morte por a1 ha_ 
, , AI ' banca de advogado na nossa movi- b lh 
e esse _guem de nobre porte mentada Capital. Ali ha-de honrar, ert-o me or da literatura euro- * 
moral e mconcusa honestidade como honrou aqui, a sua toga de , Era freqúente ouvi.~ diz~r-se p_or peia; os filosofas alemães, os poetas Rematando: Eu saúdo · cl?.qui 0 
_ trabalhador infatigável que juriscon!Oullo intelligente e honesto. ai q.ue o advogado_ Ba

1
11os Lim_a eida, italianos, e os viajantes inglezes. Jun- ilustre amigo dr. B. Lima e faço vo-

d , . . E' orísso ue eu ostosamente me a ngor uma notave excepçao a to á Biblia não era dificil encontrar tos para que êle «possa vin> quanto 
apenas os seus propnos rccur- P. q g . 1 1 sua classe porque «não levava di- os Vedas; paredes-meias com a Ilia- antes para êste l\1inho, pai·a esta 

d · i· , · · associo c0m toda a mmha a ma a 

1 

' SOS e a sua mte igencta tem tl- . t h pi·estacla a nheiro» a muitos dos desconhecidos da lá estava o Ramaiana. O Namiko terra que êle tanto adóra. Vê-lo en-
d . "d essa JUS a omenagem E . d t · .S ,r. d -ra o a ~nergta com que na Vl a um dos mais bel!os caracteres d' este que o consu_lt~vam. u presenceei o ex remo onente, com a 11:1 o o tre nos, seria 0 grande desejo da 

tem sabido Juctar, e na lucta tem lindo rincão, que bem a merece pelos esse facto var;as vezes. Mesmo d~ extremo ocidente, na mesma prate- grande maiori'.l. de Esposende. 
conseguido vencer! dotes do seu coração e pela forrnu- alguma_::i qu~~t~es de que trat~u, set leira, confidenciando,-um, falando Que a sua modéstia se não ofen-

c d h 
d .. t que nao exigm remuneraçao, e, desse longinquo país do Sol e das da com as !ninhas palavras de justi-

omo to OS os omens que sura 0 seu espm 0· e • . quando se pagava, fazia-o por fórma geishas, outro dos bozdevards e da ça para o seu nome ... 
se presam e tem orgulho do seu ;. Ç1este1ra. extremamente razoável. vida galante de París. 
e~t, de caracter firme e consciên- ~~ l~to, é, claro, co~q.uistava-lhe sim- Havia mésmo alguns exemplares 
era recta. alma de rija tempera pattas. l;,ra necessano arredar o ho- bibliográficos, muito raros., que ele 
e ao mésmo tempo bondosa f'l"'

1 
A "'1111""' "A ~~~li! 'Hif A me.m que amanhã _inevitavelill:ente estimava sobremodo. 

b
. . ' .Wliv íUU .i IV iWíUvlvQllf iiijUViliíli fana sombra aoc; <~cesares» locais. Como publicista o dr. Artur Bar-

tem sa ido a~rostar com vanos E isso fez-se «pela calada» com ros Lima, trouxe já nome de Coim-
embates da vida, tocados donde , os processos habilidosos, duma di- bra onda colaborou no Q1úd Pétís do 

jY{. àe }Joaventura. 

1'.-1enos deveriam vir, mas que fe- ~IZEM-ME que a Mala da Eu- plomacía ma9uiavélica.. talentoso caricaturista dr. João Va
hzmente nem lhe tem beliscado ' ~ . ropa, n~1m. dos. seus numeros Não o deixar tr~baihar 1 cortar- lério. Em Esposende escreveu alguns 
a epiderme-m 1 t d · -\do mcs de ahnl, m~ena ? retrato do lhe as azas ! moteJar do seu valor contos para jornais do Brasil, e o que ~RTUR de Barros Lima, herdPíro 

a apon a as P1~ª dr. Artur de Barros Lima-nosso. intelectual !-eis os meios. de melhor publicou o Esposendense ~ do nome que1ido de um sau-
dura.s de alfine~e. que O ~em feito por muitos títulos, ilustre conterra- «Pois que valor tinham as opi- nos ultimas anos, pertencia-lhe. doso benemérito que ainda ho.ie ,Jí ' 
sorn'. com espmto, na mdepen- neo-com duas notas ligeiras de niões juridicas dum principiante?» O seu estilo é o de um perfeito recordamos a olhos enxutos, tem d1-
d~~c1a nobre em que sempre e ju· apreciação ao seu belo e nobre ca- Isto calaria fundo no àn~mo dos apa- clássico. A' ~xtrema _cor:ec.ção, ali~ a reito, como continuador irnat._;wel 
dICiosamente se tem sabido colo- racte1:. _ . mguados, e o povo tena ocasião de graça do «~izer» e_ a plastica da for- da obra patriótica de•seu asce11d<'nte, 

E a 1'1!lala da Europa, um Jornal «ver» que o novo advogado, sendo 1 ma o erguido das ideiàs. a esta simples e sincera ho:nena-
car. E' com verdadeiro desvane- muito bem feito-o que entre nós é inteligente e habil, sofreria desilusões Compreende-se bem que um ho~ gem que aqui lhe prestam0s, não 

exceViãol - e que se ?estina qua~i e·:· .(Nesta. altura resolvo omitir meia 1 me'.11 assim estava d~slocado num por_ espírito faci oso d~ ca~ürada.gem 
cimento que vemos encherem-se exclusivamente ao Brasil. :Natural e, duz1a de lmhas ... ) me10 pequeno como este nosso em 1 am1;,;a mas 0;11 obedienc1a aos ele· 

' 



• 

-----. -·--------

mentares princípios da casuística e D~ ~A ""'r:il~ 'n~A XA'·'l~1R VIANN. A mais tragico momento historico da .iu:tiçc» •~• ~r1aw8~~~ _,UV~ que este concelho está atr.ivcs~.m-
Novo, quasi criança, rde1 .du ain-

da na mentt, com a mesma a· Jusé Vieira do, ha de s~m duviJ.1 fazer pen-

011nens dehiH ados 
reparat1' as vossas 

forças! 
morosa saudade, as palavréls fria'> sar ao ncsso inteiligu1tP. recem-
da última preleç«o na!:> auhtb e os C<mvidado rnr ti, para colahorar chegado, que na Africa, entre g,1 n~o eslivcides cm boas ron-
ecos dolentes <las guitarrndas de na ho111cnagcrn, que desejas prestar pretos, nas suas primitivas p:-i- 1· - .1 . 1 , 

de ·ped1'da no Chou1>·tl ele clarc) ao Dr. .\rtur de Barros Lim,1, cu E1- d < tçues ue sauue, uão so nunca. se-
·s ' ' · Des e sebrrund;l-feira passada que, lhotas, ha mais mo ·alid,1de, ho- · f i· · d fenómeno da metenipsicúse de seu ço-o com a maior satisfaç.[10 e como reis e tzes, visto qne a oença 

pai, entrou na vida com uma von- lllho ele Espo;1,cndc. de regresso da Africa Oriental 1 nestidade e respeito mutuo do vos assombreará a ex.istencia. mas 
tade máscula de trabalhar, tlc viver, Amigo pc~•soal, como sou, desse (Quelimane), se encontra na me· :que entre uma certa camada que até na lur.La quotidiana pel~ vida 
de lutar, menosprcsando os seus in- filho da minha terrn, eu sinto-me trópole o nosso dedicado amigo, domina actualmente em Espo- vos encontrareis em deplo~arnis 
teresses legítimos tantas vezes, feliz em tomar parte numa manifes- prestantíssimo collaborador e il- zende. Esta é que é a venhde, condições de inferioridade relativa-
absolvido c9mpletamente pelo senti- tação, aliás bem justa e bem mereci- ] r.ll J E d f d, li d · · 11 
mente atávico de acrisolado civismo da, porquanto que ela representa u- ustre 11 10 ue · spozen e, ran- oa e ª a quem oer, attmia e 1ª mente aquelles que, mais dilosos, 
que 0 impele, á vida e 0 prende á nica e exclusivamente a retribuição cisco x~wicr Ribeiro Vi:mna. embora o criminoso egoismo dos di$fructam esse bem ineslímavel: 
terra natal. 1 do muito que tem pugnado pelo seu Caracter de uma honradez in- moralmente responsaveis por esse uma excellente sande. Homens de-

Bemdita e santa campanha essa j e nosso torrão, já ~e si. tãQ bafejado concussa-doublé d' uma bondade degradante espectarnlo da falta hilitados pela doença, ~ielo Lraba
que ele sustentou neste lugar, com. pela natureza m~s, infelizmente, <les- incxccdivc:I, Xavier Vianna, que de caracter, e de independencia lho on pelos prazeres e J;Iozos da 
o ardor da sua prosa fresca, rutilan-1 pres~do çor muitos. i , • . . 1 o· -. b., ] h . ' d .d ~· 
do sempre sobre a mediocridade plu- l.<- se um dia, resolvido não sei e t.ra~te Lies º.11<>os ar:nos ~ca " mora que OJe e moe a corren- VI a, apressae-\'OS a reparar as 
mitiva do meio a que, ai de nós,, por quê, partiu parà a capital, dis- d.e por a s~a brilhante mtcll~gen- te entre esses novos politiquc- vossas forças, não vos Jeixei3 
tambem pertencemos, e lá fóra con- : posto a trabalhar com muito amor e 1 eia ao serviço da poderosa Com- lhos 4t1e por ahi ostentam toda aprisionar pela enfermidade, como 
tim~a hoje, nas azas da imp.rePsa da : muita vontade, -qualidade: estas j panhia <la Zambe;áa, cm que é ze- uma miseria de st1b'ien·icná1s, a mosca pela teia Je aranha! As 
capital, com o mesmo entusrn.smo ar-! que herdou, dos seus progenitores- loso e dilirrcnte funccionario, ':cio a correr parelhas com a sua obtu· Pi lulas Pi nk, o poderoso re~e11e-

'dcnte e a mesma fé imorredoura. : agarrado a sl\a banca de advogado 1 . . ~ : l sa cretinice. d d 
Igual sentimento de actividade distint? e in.tcligente não se esquece, 1 ~-etemi~erai a su~ t:r:a nata,, e ra or o sangne, tonico dos ner-

produtiva e util 0 levou, numa de- no meio do,; s~us afazeres, de falar a 1 jtmt~ e.os que m:ns u1 os lhe são Boje sentimos a nossa tristeza \'Os,dar-vos-hão uma vida 110 ,·a fa-
cisão ouzada, a auzentar-se para todos aqueles que dele se acercaf'1, 1 ~a nda, ª. saude de ~:babda pcl:1s diminuida, o nosso esfon;o cm rão renascer as vos~a~ fon;as. i11-
1:-isbõa, onde as normas d~ t~abalho certamente com saudades'. nas bele- mclemencias dos c:nnas tropi- p;ute compcns.tdo, .lO ;·crn1os foudir-\'Os-hão um sangue llO\'O, 

tormam o seu bras;lo herald1co e a zas da sua terra e no mrnto que de c1cs Jll11t.o de.nos quem s;1ber.a e,po-
1
. Jcspcrlar-\'O"··hào 0 .l(Jpelile, csli· 

nostalgia lhe vai acendrando o afo- util e proveitoso •;e tiraria de alguns i ' N', t t li 1 l 
ct~ por esta região que ele adora melhorilmentos a realizar. 1 i. e~ e momen o cm que e e t cr<~ ava l.lr o qu;mto aqui, nesta l mular-vus-hfw todo o orga11ismo. 
como filho querido e prestante e E se assim exponho, é porque 

1 
volta a terra que. vem encontrar banca de trabalho, temos soffri-

que, se pudesse, converteria numa sei .'.luanto interesse e quanta cledi- j tão mudJda d'.aqmllo que outr'ora do e quanta iniquidade tivemos + ~ .. ,. 1 .. +. ~+:+"'" .,_ 1 .. 1 .. +·+·+, 

cidade apetecida com o mesmo pra- caçao tem votado a essa obra colos-' era, que era amda no mst:mte em de revolYer nara accusar torpe- ++++t+++i". -.·~.·. ·;,~·:·";+.++~t1+í.(;.· 
~ l d P t d' '1.b · · ' ' •+++++++ . .,r,,..\. ~ t'i.r~·r' .++r'·' 

zer com que, da sua quinta, ele iaria sa . o ?r .º .. ngo, u~ico car~az que d'aqui partiu, é-nos lenitivo zas para atacar. Vem Xa\'ier +++t+ /l'..rn::~ ~r:rtI-t+;-11-;+• 
u~ ~e;.Iaço ?e Vbersalhcs. _ b ~e n~~~~nng~~~n ~~o~iss~ogm·~~~0° maior 1 ao muito que temos aqui vindo Vianna encontrar -nos no mes- :!1t! t}" ~~i:~;~ 

n e 1genc1a ro usta, coraçao a er- L , l p1 1 - . 1 1r., d , t ~, b . ,,d . ! 0 sto _ . i de· se nnrc ++++ , .~+++++i 
to e kal, alma insinuante, magnani- Artur Barros Lima faz falta em souien O .11 cs a ttt:S~ rl[(.- a tn- 1 m Pº a\ anç .• lL º, 1

. r. ++·t+i. f .,.,.~ f .• Jl.t-1-++++~ 
ma, em · pequeno cm·ólucro carnal, Espozende: faz-nos falt,1 no Club Flu- buna da imprensa, b podermos que em companhia <l elle attmg1- ++-t-.,+ ,;'ri .,, , ':d'-1++++~ 
ele põe t do o seu prestigio intcle- via!, radiante de alegria ao vê-lo yen- estreitar de encontro ao nosso, ' mos; vem encontrar-nos talqu,11- !:~!.~"'":,. ' '-!t::~~ 
clual e moral ao scn· i~o da causa da cc:,dor e se __ r.lgunu \·ez o via vencido o peito leal e ami•~o de Xavier mente nos deixou então, apenJS +_..t.,++ ,...;. ~ J'+++·r+' 
sua ternl e não se cança de a tornc:.r n~,o mamlcsta•.«t ~H_>S compan.he1.ros Vianna. b 

1

. com mais cabcllos embranqueci- ,.;~!:~::::~ &. ~ ~~~!!!~!; 
conhecida e pur ela pugn~r com o a sua magua, mas si:n o seu mcita-

1 
,y u ·ll . d li . d , , . fi· l l -t· _ t ::+++++++1·~ ,.+.._·'"+"'"~·' · 

influxo da sua mocidade pujante e a mento para o luturn. J."111oucm me 10~. O que e. e, 1 OS 11 est.1 por .ll a ~lc ,l c<?n ra :r-t+++++4+; . n:.,+ ... +++,· 
força da stta fé inqucbníntavel. Faz falta no nosso meio, onde conhecedor como e d' este meio, 1 um bando que pela impurndade ~+:.+:~.;~; ""·"-~~ 1.-:+..if !-1~~~ 

E nas horas de la?or ainda o não a~undam rapazes daq~1ele qui'.a- observador e perspicaz como é em ·que vive tem assustadora- ~'~i;;':L .: >. 71· ~ .. i&~~?l '. 
mais intenso, sentado a su~ banca t~, : aind~ porque das van~s ~01111~- por dom natural, ha de saber mente augmentado. ·:"' '.t:"à. M, I ;i;;-:;(1 
de adv?~aclo, ele ha-.dc muitas vc- soes d~stmadas a promover d1vert~- avaliar as profundas transformJ-1 De resto a coraaem é a mes- ~r,11ri'111-5 IL'' ·~~U 
zes fug1d1amente, apoiando na dcx- mc1.1tos ele era sempre um dos pn- .- , d _ l ~a a· E d h fl·· _ L'!'!~Ui'i'jU• '11..: •. ti. :PH:'t!r:c.1, •• ~1 

.- tra a fronte encal\"ecida, alhear-se ao me1ros. . çoes .que o \ cn a\ a d~rn .•. 0 0 0 i-
1 
ma. amos tantos so r~r:ien ;, . , ...... 

estudo dos códi.,.os para recordar a Trabalhador e inteligente, muito co, a1udad0 pelas suas irmãs ge- tos por bem empregados, Jª nos 
sua terrinha am~da, as tardes do te- ~migo?ª terra que. o viu nascer, tem mcas que s;:to a lgnorancia e ai vae até longe a memoria d'elles,: Graças á poderosa acção das Pi-
ms,_ as noites d~ _cmcma, as .cava- JUS ª vn::~ ei1t:c n?s. 1 Maldade, por aqui durante trcs ! só pelas boas palavras de uma lulas Pink, conseguiu recuperar a 
queiras da farmac1a, os rasst•ios de 9ue 1~50 ~ao \ enha longe. annos causou. 1 sincera e inaltcravcl amizade que sande bastante abalada o " 
moto-e os momentos ditosos <lc E assim, ameia que modesta, hu- A l d' l . l l' ll . , l b J · S'l ' · nr. 
jlirt. milde, e pobre de rcLoria, mas muito 1 a ma aq~1c le nosso amigo, t _e e v~mos ouvir, so pc a em· oaqu1m ...... 1 vc.1, morador no Cha-

f. 
sinccra,aí fica expressa a minha sin- ~sposendcnse 1llustre entre uma 

1 
dita satisfação qu~ temos de abra· let da~.Rtscas, em Pedrnuços, Lis

gela homenagem e forma de pensar. 1llustre geração de rapazes que 1 çar em breve n esta terra qt~e. boa. Eis o que elle oos participa: 
v. oe .Lima. 'lá vM, longe d' aqui, moircjando 1 tanto ama e cm que tanto é esti.-1 «E'_ com grande satisfação qne 

honestamente pela vida, ha de mado, o nosso velho companhei- auctonso V. a tornar bP.m publ i
con[ranjer-sc, á vista do que por ~o de armas das ~olunrn,as d' este : co_s os r.esulta1Jo-, e}~cellenles por 
aqm vae, numa avassaladora : JOrnal, a quem amda n elle por 1 mnn obt11los com o uso das suas 
onda de politica torpe, babujan- esta forma damos as nossas pu-' tão conhecidas Pílulas Pink. Sof-

-+- do odios, rancores, protérvias e blicas saudações de boas-vindas. frendo ha muito tempo de um en-

QUE ideia tfw brilhante! Que· WW \ monstruosidades. ~ .... ~,.___ . i fraquecirnentõ geral bastante pro-
«?-.11 LA D,\ EUROP Ai> em H d ·~ ' . l - · torrente de tão consolador ':.... 1. - lt. : , í a e presencear crm os . nunciac o, que nao conseJ;Iu1ra de-

sua cc 1çao penu 1ma, mse- ll . , , Espozende e a po 1 1, l 1 1 ., 
sentimento! re 0 retrato d'cste nosso di!ccto ami- o 1os m~repdos d aquellas acer- "' · · · - 1 u~ ar_nen rn~1a las ~111m~rosas m~-

Não tenho na verdade hoje de go e conternncu, acompanhado das bas lagnmas que proveem de litiea dtcaçoes loniras ate e11tao expert-
stygmatisar cu!pas, mas si:"n de de- seguintas reforencias, cheias de jus- uma desi!lus;:to confirmada o ma· --·-- mentadas, recorri finalmente ás Pi· 
forir elogios, não tenho de lamentar · · 1· :l J j ' p 
d , - 1 . · ticeira e pro unL~ ver aLe, d0 seu rasmo estacionaria o quasi re- Seaundo se lê nOSJ·nrnaes, lulas ink, e posso dizer qne a 

eiecçoe::., mas l e mc1t:ir csperan- correspondente n esta villa: 1 • • , v 1 · d d. . ' 
ças: não me manda a ju::.tiça despe- \ t I. b trocesso cnmmoso em que se foram distribuidos l:300 con- par ir o ia. em que comecei a to-: usen ou-se para 11s oa o meu b · · 
d1r censuras, mas sim empunhar a querido amigo e distinctissimo con- enco~tra o be,m-cstar e o desen- tos para construcçõe;; dé Ifosz1i- mar estas_ oas pil ulas abençoa-
tuba sonorn dos louvores. terráneo dr . . .\rthur de Barros Lima, l volvimento d esta terra. taes1 cabendo a alguns ce11twas das, senti renascer as forças a 

.Arlhur Barros Lima, filho d'csta que. desde a s.ua formatura exercia! Ha de prescnccar, os olhos de contos. Para o de Espo- olhos vistos. Creia V. que todas 
terra, tão querida, é um caracter, d 1 , aqm T~ ª voc<1cia. , . 1Jostos em si proprios o tufão zende, que eslú em cnnstru- as vezes, qne para isso tiver occa-
cujos primorosos dotes e de justiça ?..; esta terra que so tem sido .td . . d ' ] - · 1 • ·- - d ·. · d 
elogiar aqui. - . 

1 
' 'd· . t e ms:mia que escaroave mente çao, e por isso c1en tro da lei siao, nao e1xarc1 e recommendar 

mae cann1osa e pro 1ga para 111 rn- . 1 . a· h 
Longe de empregar a sua moei- sos e se tornou um feudo de estran- aqm tem ora arremessado para orçam.enta, que 11os conste,:º. reme _10 qoe cm oa hora expe· 

dade tfw sómente na ociosidade, nas geiros, :\rthur Lima vivia n'uma longe, ora prostrado por terra, não veto sequer uma de X! .. · 1 nmentm e que tanto bem me foz.• 
mil commodidades, que a industria t 1 · · , 1 · fill d E d B 1 d ·b · h A ll"j 1 p· k contemporanea offerece a todos os ª mosp 1era 1 ~resp.1rav.e, a~phyxi~n- mmtos 10~ e spozen e, que . . e a estr1 u 1_çã~, nào a · s 1 u as 1.n curam todas 
!icos, elle conti"ntia a bi·i·lhante car- t~, ~em ~od.ei dai lai.g~s ªsua an- pçb sua <lcdJCacJo a este 11coue- duvida. Nas contr1buwões não as doeuças occas1onadas nelo em-

cia 1rrepnm1vel de b·11rnsta devota- ' :i · • b · i t' reira do Forum não olvidando a es- d • ' .,. ' d"ff no torrão, pelos seus dotes mtcl- se segum o mesmo p1·ocesso: po recimento to sangue ou pela 
o e 1ervoroso, e expanutr, nas 1 e- l _ , l , .· _ h · E' . , d f · , • f, · 11 • J· • , 

merada educação que dos seus rece- rentes modalidades da sua profissão, ~ctuaes e pc a . s:1L1 posi~~lO. s~- ~ 1 sp oze~ . e 01 bem lem b1 a- ~ aqueu gera . enxaquecas, molcs-
beu. A. B. Lima, :ião é ~orno tantos 08 seus muitos méritos e 0 seu for- cial, eram aqm imprcscmdiveis ao, ola se knl tias nervosas, dôrcs de estoma;w, 
outros,f um parasita ~ocial. gastando mosissimo talento. : como elementos de proaresso rheuma tismo. Curam até nos cá-ª !?Ua ortuna, em nmhanas e ten- ~11 · • . d! 0 . --·~G"'--~·- · l l · 
+ d . . . 1 • • 1, num centro gian oso de e de rcpresentacão p:i este m- sos os mais rc >e eles, e tw~m rcs-
.an o esmagai os pequenos com 0 act1v1dade, cooperando com um con- .e l', _ 1 · F t · · l · ·· ·1 \ 
poder da sua fortuna ou do seu ta- f·ade d . d" t" t b d ie iz COnLcl 10. Ha de presencear, es us a -~ ossa Se- ltlUH o a ~c\Uue a l ocntes que 11a-

• 1 os mais 1s me os e sa e o- , ll · · 1 · · · 
lento; . , . . . 1 rcs,-o dr. Souza Ribeiro- 0 bom: com aquc a .santa indignação U un•a da ~anth' rcciarn ;~cura1'e1~. _ . 

~ão. A. B. Lima e ,uma md1v1- amigo Arthur ha de, a seu lado, ' que fez Chnsto expulsar do em Es1tozende As 11/11las Pink ~stCfo" vendlc 
duahdade de destaque, e um trab~- ver melhormente apreciados os seus'! Templo os vendilhões a absor- em todas'~~ phai:mnc;w~ pelo 711"eço 
lhador honesto, collaborando na ct- J altos conhecimentos protl-sionaes e 'ã ' . l . ' ' ' No [)l'Olimo dominrro pela j l de 800 ·1·c1s a cii1:ra. 'í1. !tVO t'â:; a;.; 
\·i11·zara-o com todas a~ ~Lias encrrr1·as' 5 1 ç O que at}lll ll tun:11nentc se tem b ' • (i ··a1· "e'·· L>e111)s;to e· l· J 11 1> 

'" "" b saber ele1·al-os porventura mai- 'd d ' hora d· t·ule s .- · d ,·d·' "'""'" · • U 'ª· · · Ht~-
e impulsionando a sciencia com a honrando a sua e minha terra ';~ l ª. o, n uma calculada e con- , ' ª .. e \ ' CI ~o cou usi os tu.-; Y C.ª, JJhal'lnad1l e /Jroy.n·ici 
sua prodig.íosa intellirrencia 1 · t t 1 • ' 1 ' q 1 sCientc ex1Jt1lsão de c·rc"tt1r·1s ho · a Avenida Barros Lima em carros [ l'enin.mlar rua l11a11"f" !'9 a 1.,~ 

. b • . JUS amen e se g ona e e esvanece • ' " ' · · · ' • ·~ " •• '' · '~ 
~ão. A. B. ~11na não .deixará em 0 considerar como um elos seus nestas em troco da criminosa lrndam,ente enfeitados, os mastros Lts~oa-S1tb:.lr1en/e nl) /11)rto: .ln-

de s1 _u1;1a m~mo~·ia abo.r~;c1da .. .\.s' mais illustres 0 dignos filhos. protecção dispensada a indivi- que n aquell~ local serão e:gn~- ·tomo Rodnynes ~•t (~Mta,. lU';J, 
geraçoe.i fut~ra::. bemdu,w o seu Ao caro Arthur Lima com dois d . ' ' b.d ªª dos para assim se dar llllC!O as Lltrgo de S. lJumingo;;, 103. 
nome sem macula como hoje bem- , ' . uos que so tcem sa l O a00ra- . 
d. · d . :i 1) abraços saudoso::., o l1rme ~ sincero var a miscria d'este con ·elho grandtosas festas que terão 10•1ar 

izem o e seu veneianc o ae. voto Je o ver prosperar e tnumphar e . d. 14 1- d ~ 
Merece-o pela sua honradez e pelo ' · E todo este espectaculo, cruel- nos ias e :> o prox1mu 
seu civil:10. Honra e solemne home- fi. }'. mente desenrolado á nossa vista rncz 

0
de Ago~to. , b .

1 nagern c,e .respeito merece quem tão durante tres lonaos annos em corLCJO sera a n hanlado 
grand1os,t 1de1a lem dos seus deve- · . bb d ? com uma banda. de musica e :1 rns. que se viu, a som ra a mais re- , ' 

les politica, desde a sagração pu- sua. chegada sera lançado ao _ar 
J. fl. Ç. blica de um .filicida até á diffama- muito fogo, bem como ao seu Ic

ção de uma infeliz mãe de seis vantameuto .. 
filhos,-e todo este espectaculo, . ~o prox1mo n~1mero daremos 
que attingc já ·:is propor~·õcs do\ not1c1a c1rc11nslanc1ada da festa. 

eluiz de ireito 
Foi t1·ansíe,rido d'esta comar

ca para a de Vílb Nova de C"r
veira o ex.mº snr. <lr. Antonio Vi
cente LPal S:impaio, e d'aquella 
para esta o ex.'"0 snr. dr. Luiz 
Figueiredo da Guerra. 

. . 
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T<'r.temnnha": lllrtnoel Pinhei
ro da Roc!ta=Francisco Pereira 
da Silrn. 

n.º 

SERVIÇO DOS ESCHl\IÃES DE 

D1REITO 
Cad. rs. 

-- I---'Autoaçoes, Inv. orf. 40 » 
A 'lena ;ós que lendes filhas! Para os devidos effeitos, de- 2_ » <lol\Iiniste-
A todo o bom cl1hdão que se r.laro rn abaixo assignada Caro- rio Publiw 

l~ PlElROLJ-~ 

lESIPOZENDlENSJE 
prese de ser bom chefe de fami- ltna Pereira Coutinho de Vilhe- 3- » d e Carta 
] . · • t ria, casaJa, d'est" fi·c!luezi·a, que Precatoria 40 » 

40 )) Novo Estabeleeimenta de Fazendas 
1a, nüs, snn nos--porque es amos . "' V • 

' . d d varias vezes lenho ido ao estabe- 4-Auto de perguntas . 40 » ANTIGA CASA VIUVA VALLER!O 
de po"se da chave d oiro e lo as 5-Acta ele julgamento 
essas rornrdias arnorosas-rrcom- lrcimento do snr. Emilio Fernan- de policia correcional 40 » Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

tm~~C"•:>~, rn~m'U!} 
rnendamos-lhe toilo o cuidado com des, silo á rua d'Areosa, empe- 6--Auto kDcclaraçàode 
as !:mas sPrvtcae:;, exercendo ri- nhar div~rsos objectos rlos quaes Cabeça de C;isal . 
gorosa fisrahs:-1c_ão á sabida e ci.n- e da mão do mesmo sr. sempre 7-Auto ele declaração 

l . do e. ele familia . 40 » trada 1l'ellas em casa. E · por m- rece H as respectivas quantias 
combinadas. 8-"\uto corpo Jc delicto termedio 1l'estas tresloucadas qDe indirccto . 40 » 

muitas vezes a discordia entra Fão, 14 de folho de l!H4. l0-1\uto de exame ele IE st:i casa, unica no. seu gener.o pelo seu. variado s~rlido, a-
1 ,,,:1 caba Je receber d!versos tecidos de nov1Jade n artigos pro~ 

em vossas casas lão facil como .A declarante- Carolina Pe- corpo de dclicto dire-
facil ellas o comcl!em a troco d'um ret'ra Couti11lw de Vilhena. cto · . l

1 111·ios da presente est:ição. 
Não menciono ~1r1igos nem prcros das fazendas, por ser <lificil 

iu1111rneralos no presente annuncio. 
40 » 

••1 a1·1·1·do lenço de ~1a1'f,0 -1ra ou d'um Teslemunhas: --loilo Evan- II-Guia para pagamento 
:o - ~ >V de sellos e emolumen-
republicano avental perfomado; g_elista da. Silva-_JoU.o Evange- tos jurliciacs 40 » 

Espera a costumada visita dos seus Ex. 1110
s freguezes e do pu

blico cm geral . 
. com afamado sabonete-camlé de ltsta da Szli:a Junior. 12-Boletim do I~egisto 
()uintilo 

1 

N . Criminal . . (10) 100 » 
IJa\'erá por ahi algncm que ota:-Ha mais declarações 

1 
13-Certificaclos . 40 » 

..:i ,.d d . . h J ff -_ 1 em nosso poder, as quaes não pu· 14-Gu1a (ele 50 centavos) 40 » ----
>uU\I e os su1p1e en entes e e1 bl' ' , f l 115--Guia 11ara 1)ao·amcnto 

f · - · d · 1cnmos neste nume10 por a - "' tos e1l1ce1ros as crennrnas aarra- d da contribuiçJo de re-
fi h .:i ·z · l1') Q . t- ; N- ta e espaço ~(·'"'º d,, i.:_,"º n as ü e capz e e e um rw. ê.\O • gisto . . 40 >> ~"~ --~""'""' .. ,-"-?. 
acreditamos. Mas se por ,·entura ~ r6-Dcclaração de ho'lra ~~"'-_- -- ·· º·,,. 

Editos de 30 tlias 
- '"'o I.ª publicu~ão 

houver, esse incrednlo, para se Novidade litteraria: ;~~0/~·estam os !ou-
40 

» ~";~j_: -~ ela com arca 
.certificar, basta consultar a Pai- 17 _Moclelo B. • 

4
o » ei~ -· -- <;;, ,1 l:i 

· b d li Ql JM ~1 JE§ "" ~ ue '..t-:1110zeu-me1ra que tam em, segun o cons- ( rc~ 18-lVfandado de captura . 40 » ..., o 

ta, tem ac~.ão directa na michor- .!"!J 'U 19-Mandado para avalia- G ~ <lc, se lJl'OCUS-
dada. por ção . 40 >> sam uns a u -

Esta mulheraça, segunuo a· _ _ 20-~lanclado para ini.irna- tos d' ação or-
opinião das más lingnus, vai ser i AL'q!B@ Pl~HUl!iP,O ~~~i:lo.co~sclho defa- 40 » diuaria para 
.generosamente recompensada con-' 2 1-::VIanclado . . 40 ,, ~-.. ...~ 
junclamente com as laes serviçaef', Brevemente á venda. 22-Relação dos emolu- ~ .~ . ~- ~ inve8tigaç:1o de patel'nida-
.quando o misterioso capile de ~ mentos e salarios ju- ] ·i~ ~ de iiegitin1a em que sarn: 
~~il~tãpoa~~n~~lr~l~~o~~iedg:~1~~a~~ Exame i 23-~~~~e~~§n~1;e:~~·º ~PJ 40 » ~ i ~ ~ -~ alutores - !\llbir~Rl Ferl·naAln-
b l . . 1 louvados . . . . 40 ~ 8 ( es e mal'll o 1l anm· -
e .(!a-temporiJo as nivias mãosi- Fez exame do pnme1ro grau 24-Mandado para citação 40 » :~ ~ ves da Cunlia, residentes 

nhas aliadas a um coração de pc- ficand. o optimo., o alumno Gaspar A' venda na tivraria e Tv. poi!rcphia ~ ~ f · l S · 
1 d 1 ~i 'º ~ .;l na reguez1a e o amrm10 roa e certa e egante pequena. n arlrns Carueiro, d'esta villa, a Esµozendl•nse-Hua Veiga !leilão, 7 a 1 >.; 1 ''-' 

S l 1 d'A11las e re' u - Francisco e por ventura a gum pae quem damos parabens. * 9-ESPOZENDE. 
suspeitar que suas filhas eiitão a-_ 1 ·-- j Gonçêllves Pereira, solteiro 
tacadas de raiva amorosa inocn-1 -..-~ RV,lJST \D. O ilitJi\TllO 

1
rnaior, anzcnto cm parte ;~~~ª1~~,r~s~t::1~~~;_f~iil~0(:1~0º1:,~~ 1.' Agencia Colonial & L.dª 1 ·; lj}j 1 lt~ h . 1 incerta iio Brazil; e neles 

- 1 correm éJilos de triuta di-m~dio .cfic<~z ~.recorrer i~ediata- / 2-AUA PAIVA ú'ANORAOA (AO CHIADO) 1 poJ>lica"ãº quinzenal /as que se coutarão da ul-
n!ent~ ao. rnslnuto de cai toman- , , . . ara 0 estudo d~~ tradições populares 
eia, silo a rua do Ra_malbão, cu-. 1elephone2079. Teleg.:«AgemaJ. P . I tima publicação deste, ci-
. .1· . _, . R ,· 111· h .. ' 1 1 dmg1da por i!Jl:~,~~. ~ ~ ... t 1 l ' F-,, 
pu11e,to1a osa11au1c arra,p~- ·J , da s·1. "·.,.;.ª ~~ .. é!.'1'·~-~"l>J'!w'l:'>;, arno aquee rou 1·ai1-
tboni.sa -Oe afamado '?erito pelri A D VOGA DOS ose 1 va te .. i Fartnna Peitoral Ferruninosa c1sco Gonçal-ves Pcr1:1ra, 
seu imoomparavel taltsman, tem collaborada por todosºª folk-loristas tla Farmaciã Franco P.ara na seg-unda awlien-
feito milagrosos successos. OA. ANTONIO OE SOUSA íll~ElfiO portuguezes e estrangeiros Esta farin!:ô. é :art precioso medica- v 

mcnto pela sua ~cção tonica re~onstitu- Cla, ao acalm111ei1Lo do -DoPutes encontram-se os Assignatura inte, do mais reconhecido pro".eito nus 
OR AATHUA Or BAººns llMA ves;,;oas anemie~:,, ac com~titu1c:10 rra~a, .. cl l 1. 1

. snrs. Francisco Abreu e fanacio . [ llllU A no Portucraf GO e, cm g-.,,aJ, (it!(• carecCICl de forças no }ll'nZO e l ez (ias CUll .ê-111-
u n ' o' ••••••••.•••• - organbmo, é ~o mc~•no tempo nm cxce- . 

Turra, a quem de~ejamos prom- Icnt;: al'mc1'ÍO reparndor, de facil digen- do-~e este fi11du 11ue se.ia o 
b Estrangeiro ......... , .•... 1: O O tão, uí.ifasi1,10 para pcsso:.s de cstomago d l 

ptO resta eléClffiell 10. cí~bil º'1 <!r:fermo, para convalescentes, prazo OS ÚC Ít<JS, Vêl' ~\Cll-
-S'-'nhora da Bo11::-nça. : Toda a correspondencia deve ser 1· i:c•"i:~ú i~~;;~f;:i,;;e!~{~izado e pre- ·t - . t 

" - · vmgiatto. .. sa r, a sua CJ a{;ao e. rns a-Acaba de se constituir uma, SERVIÇO DE FAZENDA ·dirigida á Empreza da Revista do Pedro Franco & ra 1 - l 
l \,.::; ai' a aç::w em u11e a an ,ura commissão composta dos rs. An- : Minho ou ao seu director, José da m:1 .. 1~1To G1'1w. t 

to11io Carvalho d' Almeida Gomes, l PARA AS EXECUÇÕES FISCAES . 1 Silva Vieira,-ESPOZENDE. RUA DEBELEM, 147 - ussoA AHJina Fernaude~L µrnten-
Ernes1ino do Sacramento e Fran- Cad n.º rs, l ..; ' "'"' di 00"' :no ~ de ser l'econhccida como 

ff · d' g d ' . i 2-l\Iandado para citação i;i til ~ ., gi..., ~.§.,;."l • . d cisco Lopes da Costa para levar 1 I-Autoações em folha . 25 )) CJollecc;ão de Silvn Vieil·a ~ ~- ..; .g ~ ~.@~_ '~-~ 1 filha ilegitimn -do réu para 
a e etlo no · 1a o prox1mo mez Ip folha com certiclã~ ~ E ~ ~ ·~~ ~ ~ ~ ~i;-~ ~ (/) ass.nn po er usar o sou a-
cl'agrslo os festejos em hoora da! no verso . . . . 25 » EN s AI os g ro ii -~ ~ § ~g8...., 3 ~o pehdo e SllCeder-lhe como 
Senhora da Bo1Jança, que se ve- 3-Conta do processo em x ·""D '1' -~ °'o:: o-;:-::-o "I l d · 1 ·t.· • 

nera no local do mesmo nome. I folha (dous lados) . 25 )) ETN o G RA1~1cos Cê·~~ -~~~ i.'à ~ "':; gj"i~~ ~ ~ ter eira eghnnana quan-
4-:Nota de citação em II4 1 a.. -o"' !::: ~º j ~- ~ ~ gi __ :~ .S ~o;.. -~tn ~o- - do ele fa}'?Ça 8 QOSat' tle to-Promellcm sei' ruidosos os fes- 2 5 » ...... _ v -- ,, - v :: ~ <J 

5-Guias para pagamento Cl a. ..._... ~ ó o w ~ 2 ~ ~ 'M 0 O' CJ 1 . a· 't 1 . te1·os este anno, dos quaes dare- por zG'iºQ; :ie? ..... ~~ ·.~º.)~ ~zu~· COS OS mais -U'eI os egais 
.::11os o programma logo qne nos tença no verso ... 25 » ~~ (\) ~H ,g~g~~~CJ ;.it 0 1 e ah1 marcar-se-llie O pra-

com conclusão e sen- <t<CO..., ~~~ ro>=1"''"~-o ~<~J, . e 

seja eutregue pela Commissão. 6--Autoclec!eligenciar12 f. 25 » J. Leite de Vasconcellos ~ g. ~ ;. 8·~g ~~~ 8 ~~~~ zo de trez audiencias se-
7-Conlra-fé, 114. . . 25 » a: l--< 6 "'o"' o ç:: ;::jc.':i ""~·-i:.:I . 

-- - ----------- 8-Conclusão, com ;·tint,1c!a VOL 1 ° * "J ª EDIÇÃO ~ ~ ! i ·8 ~~E~ P-< .~ • ~ fl: ~, gumtes para contestar. As 

O''.TºIB r - ~ 1 \L no verso · 2 s )) · · ,..,. ~ r. -~ -'i ~ ·~~~ cr-f'.o~ ~ ~ ~ ~ ~ auiliencias neste juízo ra-C ~~ u rICAO UDU~ 'RI: 9-::\Ianclados ;ªrª. pe~hº~ ~luilo melhorada e revista pelo au- º "- ...... s ~:3~r..~ ~-~ ~ ~ ~ zem-se todas as qlla1-tas-
. 1 ra,comjuntaclanovcr- ctor,impressacmmagniticopapel,corn õ<o..:.; r· bd _ d 

'ODI Vista 30 ex.ma §~- so, If2 folha . . . 25 )) perto de fiOO paginas C) O'. 1Cll'ê1S 8 Sêl :.1 - OS ll(IO Sen O 
eretario de t,i- ro--\uto de penhora, cm •·$000 REIS ~ dia feriado, no Trilmnal 
nan .. as e Junta d

11
08::_ folha, ctos dous la- A' venda oas livrarias do Porto e ~ Judicial, sito ll88La viUa ás 

V • 25 » O de Rel)al•tt" •lo c d· · · · Lisboa, e em casa do editor José da d hcr 
res. 

- OI. - II- erti ão ele julgado 8Z ) aS. 
d ,.. 11 Silvn Vieira- Livraria Espozeodense- 1 '1 de JllllJO e ia 1as, rrz folha . 25 » Espozende ~ 

Para os devidos effeitos, de
daro eu abaixo a meu mgo assi
gn(lda, H0za Cardosa Malta, viu
ya, <l'esla freguezia, que varias 
vezes tenho ido ao estabeleci men· 
to do snr. Emil10 Fernandes, si
to á rua d'Areosa, empenhar di
versos objectos dos quaes e da 
mão do mesmo snr. sempre re
cebi as respectivas quantias com
binadas. 

Füo, 14 de Julho de i!) H-. 
A rogo Ja declarante por mo 

ro~ar e não J, ber es.~re\'e!'. 
~ Lu1: 11 m11Li~co da :)ilc1? 

12-Termo de entrega de remetendo-se pelo correio a quem os .~ A ~·~fi/'"df:'~J"~ g 
guia, Ip folha . . 25 » requisitar mediante a sua importanc1a ~j ~.'iifJt "-J ~ijj~~ ele '[, 1ft. 

13-Certíficados, com ter- e mais ~!i reis para 0 porte. J é n· R' b · O Es1 ·1·1·va-u· cl~ D1°I'e1'to Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE por os 10go •l e1ro -'-' .., 
mo de conclusão, con- Joa-o E-'-'c"r1· ~to de l\' ·Ioraes clusos, recebiinento e -······--···---··-···········--··· .. ··-···--·-····-···-··-·······--.. ···-·-·-·- Opu~culo iilustrndo proprio para ser v cl ~ 

ofTerecido como brinde nas festas de R h apensação, 112 folha, Novídadti !iteraria OC a. 
d d Arvore. os ous lados . . 2 s ~ Verifiquei. 

14-Participação ele com- l RELIGl-\0 E A ART~ Trnta de Ilistoria e mitologia, etno-
pracomconfrontaçõcs, l\ 1 - 1 11.J grafia simboli~mo, cstctica. Eocertos li- O Juiz de Diroifo, 
q2 folha . . . . 25 , por JO~E AG~3 T!lrHO terarios. A Arvore sob o ponto de vis- Leal Sampaio 

15~Carta precatoria para La economico. A Arvore soh o ponto de 
execução . . . . 25 » E' um esplendido trabalho deste no vista higieuico. -·~~---~:;;;_._. 

I6-Mudança de prcdíos tavel poeta e romanc.•ista. PHE«,~o 100 REI~ A casa que mais barnto 
na t · 1 r Ih 5 1 V!f>I. de l•IO 11u,.aons i N l · J 1,• ma nz, 12 10 a . 2 » LIVHARIA POllTUENSE, de Lopes & vence é a ova Jop oe r a-

17-Certidão de relaxe . 2 5 » Pa·ec;o 100 1·eiit d 
1
- I · · ( · 

Livraria Portuense Ledo- C.ª Successor--IPorto zen a!'>, â -\lln. )1re1ta. d\nt1ga 
res & C.ª-Rua Jo Alma.1<1, 12~- Em Lisbo~ 111 Lforrwia Fiwrefra casa Viuva V:der·io). 
PORTO, LiV1'cUia B 1· • .v;iit~im, Llil 1 do Ouro ~~ ...... ~~··="·~~ -'>-1• ~~~ 

__,,__...... ---~~-- li;; na8 prwc1p.i•!' \fi1Jria, QfJ pa14, " 
• ,,. r: •'- • 



1~YPOGRAPJHIITA E ILITVRARITA ESPOZENJDENSIE 
·-·--···-··-.. ·-····-······-······-··-----·-····-·-·----D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das r~partições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas. mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

!lliecção de 'l'ypog1·a1)hia 
~ 

N'esta officina executa-se com a mnior per-
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jomaes, livros, pro
grammas para festividades , cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, factums pa
ra o commercio e particulares em todos osotama· 
nhos e differentes gostos, envelopes dti c tr on 
br:mcos timbrados á vontade do freguez, no as de 
ofilcios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
º juntas de parochia, contrarias e particulares. 

EspecfaUdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta
manhos nacionaes e ·estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão são 
relativos ás qua lid:ides do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

1.lv1•:.wia.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis a par?s, l~pis desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas primarias, 

uaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietaes, 
espheras, estantes, e mais ohjectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarec.iment.os e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estiimpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, preude papeis, ataches, s~bonete~, 
borrachas p1:1ra safar tinta e lapis, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
ltipis de tinta, lapizeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS cm caixas a 60, 80, 90 e 100 
cud a ma. 

POSTA DS em eôres, b:a•olt meto esem1•0 i
mitação ve1·dadeira da íoto
g1•apbia, o que ha de niais fi
no e maús mode1~no, que 
em toda a nuu•te se vendem 
a '10 e 50 sei~ cada nm são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 

ea<la um. 
UoUeeções lindíssimas em 

todos os gostos e Jlara todos 
os l"~reços, havendo n'este 1•a
mo um colossal so1•thlo. 

Todos os post;ies de 30 i·eis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

' . 1 1 
ram J1Ji~b1~ dt ~~pa~tndt, ~ia, 

~puUa, t ~~dta~ f ~t~ut~i~~ d'· 
~~tt !LOU,dhro!. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc<•S grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A'I~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P Â PEJ; almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>llPIL ~!tal ~A!RifA A ~O ~Ili~ 
p .A. p E:: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

Sl~~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que. se v~ndem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto htteranas como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettem os a quem nos enviar a sua importanc 

.. . 


